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Comunicado de Imprensa Publicação imediata 

Cabo Verde subiu à categoria de países de renda média  
 
 

Tunes, 28 de Outubro de 2009 - O Conselho de Administração do Grupo do Banco 
Africano de Desenvolvimento (BAD) aprovou o Documento de Estratégia Nacional de 
Cabo Verde para o período de 2009-2012, tendo simultaneamente concedido ao país acesso 
à janela de financiamento não-concessional do BAD. Cabo Verde continuará a ter acesso 
aos recursos concessionais do Fundo Africano de Desenvolvimento (FAD). 
 
O Documento de Estratégia Nacional para 2009-2012 apoia a Estratégia de Transformação 
Económica (ETE) de Cabo Verde, uma visão estruturante de longo prazo, e da Estratégia de 
Redução da Pobreza II (2008-2011). Assente em dois pilares estratégicos, o documento 
enfatiza a boa governação, para permitir ao país consolidar as suas conquistas (1º pilar), e as 
infra-estruturas, que irão beneficiar o turismo como motor de crescimento e de melhoria de 
competitividade económica (2º pilar). 
 
No âmbito do primeiro pilar, o Banco irá apoiar as reformas destinadas a reforçar a gestão 
das finanças públicas, nomeadamente através de uma série de programas de apoio 
orçamental. O BAD também irá apoiar os esforços de modernização do Estado através do 
projecto “Centro de Dados”, que vai dotar o país de uma plataforma unificada e estruturada 
de digitalização. Para além das medidas de apoio orçamental, o Banco vai realizar estudos 
económicos e sectoriais bem definidos (estudo sobre os custos da insularidade, o perfil do 
sector privado e sobre a competitividade fiscal dos serviços). Serão igualmente incluídas 
linhas de crédito para pequenas empresas e de investimentos de parceria público-privada. 
Estas acções vão melhorar o clima empresarial e a competitividade, bem como a promoção 
do sector privado. 
 
No quadro do segundo pilar, o Banco terá por alvo as infra-estruturas de transporte, de 
energia e de recursos hídricos, tendo em conta a vulnerabilidade do país às mudanças 
climáticas. O BAD irá contribuir para o desenvolvimento das infra-estruturas de transporte 
de acordo com padrões internacionais, para reduzir as desvantagens operacionais e os custos 
da insularidade, melhorar a competitividade e a posição do país como um centro de 
transportes internacionais. O Banco vai igualmente ajudar a aumentar a produção de energia 
e reduzir os custos, bem como fornecer água potável através da dessalinização. Finalmente, 
para mitigar os efeitos das mudanças climáticas, a Facilidade Africana de Água (AWF) vai 
financiar um estudo preliminar que irá orientar a política do governo e o financiamento de 
projectos através do BAD.  
 
Com o estatuto de país com rendimento intermédio, Cabo Verde passa a “categoria B”, ou 
seja “devedor BAD/FAD”, em conformidade com a política de empréstimos do Grupo do 
Banco Africano de Desenvolvimento, o que lhe dá acesso às duas janelas da instituição 
(BAD/FAD). Cabo Verde irá igualmente beneficiar da Estratégia do Banco para o 
Desenvolvimento do Sector Privado (2007) e do Quadro Estratégico do Banco para 
aumentar o apoio aos países de rendimento intermédio (2008). 
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A carteira activa de Cabo Verde no BAD é composta de 5 operações, incluindo uma em 
fase de conclusão, num montante total líquido de 17,53 milhões de Unidades de Conta 
(UC)*, dos quais 7,54 milhões já foram desembolsados. Embora modestas em volume, as 
operações são bem orientadas para sectores específicos de intervenção. 
  
 
*1 UC (Unidade de conta) = 1,56606 dólares americanos em Outubro de 2009 
 


